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Dedicatória


			A vida é feita de escolhas. E algumas delas podem nos marcar para sempre. Um caminho sem volta, um atalho perdido, onde o terreno a ser pisado mais parece uma teia interminável que gruda e não nos permite alcançar a liberdade, nos colocando em eterna escravidão emocional, nos levando ao fundo do poço, onde a única água permitida a matar nossa sede é a água da lama, do grude viscoso e imundo que nos contamina. No fundo do poço, só há duas saídas: ou ficar lá, ou emergir sujo, marcado, debilitado. E a única forma para escapar é olhar para cima, buscar o foco fraco de luz, e não olhar para trás! Seguir e apenas crer! 


			Obra dedicada aos sobreviventes da
 escravidão emocional.


			“Enganoso é o coração, mais do que todas as coisas, e perverso; quem o conhecerá?” (Jeremias 17:9)


		




		

			
NASCIDO PARA MEXER 
COM SEUS SENTIMENTOS 


			Cidade do Rio de Janeiro, ano de 1987. O doutor Hugo, um renomado juiz, com quarenta anos, olhos castanhos, cabelos grisalhos, porte físico de um sedentário jurista, é severamente atacado por sua mulher, Sônia, administradora da mansão do casal, trinta e cinco anos, cabelo louro-escuro, corte Chanel, de uma beleza simples, de aspecto sofrido, e que acaba de descobrir um segredo que envolvia seu marido e a empregada doméstica da mansão. 


			— Hugo, você precisa demitir essa mulher agora. Não quero olhar para ela, entendeu?! E saiba de uma coisa, vou viver sob o mesmo teto com você apenas pelo nosso filho, que tem só quatro anos e não tem culpa do que está acontecendo. Eu poderia fazer um escândalo, sujar o nome do ilibado juiz da Vara de Família! 


			— Fique despreocupada. Vou tomar providências. Me perdoe. 


			— Cínico! Você acabou com minha vida! Acabou com a nossa família! Nada do que você me disser irá amenizar o que você fez.


			!


			Mais tarde, o doutor Hugo se despede da doméstica que fora sua amante: Laura, mais jovem, com vinte e oito anos, cabelos castanhos, sempre presos, olhos cor de mel, esbelta, características que definiam a singela e bela jovem.


			— Você precisa voltar para Macaé e se cuidar. Daqui a seis meses essa criança vai nascer. Não se preocupe com dinheiro, nem com a criação dela. Depositarei todo mês uma quantia generosa. Terá casa, assistência médica, tudo. Também registrarei a criança assim que nascer. Só lhe peço que não envolva a Justiça e nem a minha mulher nisso. Estarei sempre em contato. 


			— O que será de mim, Hugo?! 


			— Como te falei, estarei cuidando de vocês o tempo todo. 


			— Vou confiar em você. Eu te amo. 


			— Eu também, Laura. Mas não podemos deixar que a sociedade nos crucifique... 


			— Você está pensando no seu casamento e na sua profissão, por isso tenta me calar. 


			— Laura, não dificulte as coisas. Sabe da minha profissão, que essa situação pode prejudicar a minha imagem. Como te disse: confie em mim. 


			!


			Logo, Laura embarca rumo a Macaé. Lágrimas rolam pelo seu rosto.


			!


			Alguns dias depois, um garoto de quatro anos, filho do motorista da família, entra no escritório de Hugo e observa a monstruosa biblioteca, composta por livros de Direito. Hugo o surpreende: 


			— Aqui não há livros para crianças! 


			— Doutor Hugo, gosto daqui. Quando eu crescer quero trabalhar aqui. 


			— É mesmo?! Então vamos começar a investir em você para que isso aconteça. 


			De repente, entra o motorista do doutor Hugo, ralhando com o menino: 


			— Vamos, Luís Miguel! Não importune o doutor Hugo. Me desculpe pelo menino, doutor! 


			— Imagine! Gosto desse menino como se fosse meu filho. Não se esqueça que até o nome dele foi sugerido por mim. 


			— É verdade! Ele venera esse escritório. 


			— Escute o que vou lhe dizer, Otávio: vou te ajudar na educação desse menino. Quero que ele seja um operador do Direito. 


			— Meu Deus! Nem sei como lhe agradecer... 


			— Vamos dar munição para ele explodir. Quando me aposentar e voltar a advogar, quero dividir esse espaço com ele e com o meu filho Mário, que também há de ser um advogado.


			!


			Quatro anos depois, Laura desfrutava de um belo dia de sol, na Praia dos Cavaleiros, em Macaé. Com ela estava a filha Louise, seu noivo e seus dois enteados, filhos de seu futuro marido. Um deles com dez anos de idade e o outro com doze anos. O mais novo, observando a pequena Louise brincando com a areia e formando castelos, diz: 


			— Onde está o seu pai?


			Com dúvidas, a pequena responde: 


			— Meu pai disse que um dia vem me buscar. 


			— Onde ele mora? 


			— Não sei... Deve ser num castelo como este!


			— Por que ele te deixou? 


			— Meu pai vem me ver. 


			— Ele não deve gostar de você. 


			— Meu pai gosta de mim. 


			— Acho que não. Então, por que ele não vem te buscar?


			Louise não responde, parecendo ter dúvidas sobre a questão que ela não entendia. Levanta-se e pergunta para a mãe: 


			— Por que meu pai não vem me buscar? 


			— Ele está trabalhando muito para ganhar dinheiro e vir buscar você. 


			— Mamãe, eu queria que o papai estivesse comigo. 


			Laura apenas abraça a filha.


			!


			Dez anos depois, Luís Miguel é um belo jovem de dezoito anos, e já se encontra nos anos finais do ensino médio. Cabelos castanhos, olhos acinzentados, pele alva, olhar marcante e muito charmoso! Grande companheiro do doutor Hugo, continua a frequentar com assiduidade o escritório do mestre, enquanto ouvia suas histórias e lições. 


			Certo dia, o doutor Hugo chega para seu motorista Otávio, e diz: 


			— Você sabe sobre a minha filha de Macaé. Vou precisar ir à festa de quinze anos dela, agora no próximo dia trinta deste mês. Preciso dançar a valsa com Louise. 


			— Que coisa boa, doutor! 


			— Minha mulher não irá. Apesar dos anos já terem se passado, e da Laura já estar casada, Sônia ainda não me perdoou pelo que aconteceu. 


			— Entendo... 


			— Prepare-se. Neste fim de semana partiremos para Macaé. Vamos levar o Luís Miguel conosco. O Mário também irá. 


			— Ele vai adorar! Como quiser, doutor!


			!


			No fim de semana, véspera da festa de aniversário de Louise, Hugo, juntamente com seu jovem filho Mário, seu motorista e Luís Miguel chegam à Macaé, cidade do Estado do Rio de Janeiro. Hospedam-se num hotel. Logo depois, passam na casa de Laura para visitar a adolescente aniversariante.


			 Hugo é surpreendido pelo abraço festivo da filha, uma jovem de perfil romântico e doce. Cabelos longos e dourados, pele alva, olhos castanhos em tom de mel. Feliz, corre ao encontro de Hugo: 


			— Pai!!! Você veio! 


			— Não perderia essa festa por nada! E veja só quem eu trouxe: Mário e o Luís Miguel.


			Louise e Luís Miguel se olham de forma diferente, olhares que se entrelaçam, como se já se conhecessem. Mas a moça primeiramente abraça o irmão, que feliz, também corresponde. Depois é a vez de dar um abraço em Luís, que lhe diz: 


			— Terá três pajens para dançar a valsa.


			Hugo corrobora: 


			— Isso mesmo! Um pai e dois irmãos!


			Meio decepcionada, Louise pergunta para o pai, olhando para Luís: 


			—Ele também é meu irmão?


			Hugo e Otávio riem. Hugo explica: 


			— É que, com a licença do Otávio, tenho o Luís como se fosse meu filho também. 


			Louise sorri, aliviada e acrescenta: 


			— Na verdade, dançarei com quatro pajens, pois meu padrasto também dançará comigo. 


			Hugo propõe: 


			— Que ótimo, filha! Agora vamos todos jantar num restaurante! Que tal?


			!


			E assim, o grupo parte para um restaurante. Os olhares de Louise e Luís Miguel eram atraídos como ímã. Por diversas vezes, eles disfarçam. Louise estava encantada pelo belo rapaz de olhos acinzentados, que, apenas com o olhar, lhe tirava o fôlego. Sensação que ela nunca havia sentido com tamanha intensidade! 


			Luís senta-se ao lado de Louise e começa a puxar conversa: 


			— Não tem namorado? 


			— Não. Ou seria mais um para dançar a valsa, não é mesmo?


			— Fico feliz em saber. 


			— Por quê? 


			— Não somos irmãos. 


			— Mas meu pai disse que você é como um filho... 


			— Mas não sou. Posso, por exemplo, te namorar, um dia noivar e me casar com você.


			Louise sente um arrepio pelo corpo e exclama: 


			— Você é louco... 


			— Senti, desde a hora que te vi, que você mexe comigo. 


			Louise fica rubra. Ele continua com as perguntas: 


			— Já beijou alguém? 


			— Beijinho, sim. 


			— Então teve namorados... 


			— Não. Nunca tive. Só paqueras. 


			— Falo de um beijo de verdade... 


			— Isso não... 


			— Quero ganhar um de você amanhã, no baile. 


			— Pare com isso! Meu pai vai ouvir... Você é muito abusado, sabia? 


			— Não quer me beijar? Percebi o quanto você me olhou também...


			— Que louco! 


			— Fiquei doido com o seu olhar! Se prepare.


			Mário interrompe a conversa dos dois e diz: 


			— Mana, trouxe um presente para você. Mas não vou entregar amanhã, porque quero que use no baile.


			Dito isso, Mário lhe entrega uma bela pulseira, que ele mesmo põe no braço dela. 


			Feliz, Louise abraça o irmão e agradece. Observando a cena, Luís diz: 


			— O meu presente, eu te entrego amanhã.


			Louise olha para ele, percebendo o tom irônico de sua fala.


			Hugo diz: 


			— Eu vou presenteá-la com um lindo anel de diamante que porei no seu dedo, na hora da valsa. 


			Otávio, intrigado, pergunta para o filho: 


			— Você trouxe presente para Louise? 


			— Não, pai. Estou brincando.


			Otávio também se manifesta: 


			— O meu também entregarei amanhã, no baile. Mas é algo simples.


			Louise responde: 


			— O senhor não precisa se preocupar! Para mim, basta a presença de vocês! Isso sim, é o suficiente!


			Carinhosa, Louise abraça o pai e diz: 


			— Como sinto sua falta! É tão bom ter um pai por perto! 


			— Você é a minha princesa! Terminando o ensino médio, fará Direito para seguir os meus passos. Os três estudarão Direito: você, o Luís e o Mário.


			Constrangido, Mário com seu jeito introspectivo, diz: 


			— Já conversamos sobre isso, pai. Não pretendo estudar Direito.


			Percebendo o clima tenso que se criou, Louise diz: 


			— Vamos pedir a sobremesa? Eu quero pudim de leite. Adoro!


			Hugo endossa: 


			— Boa pedida! Há quanto tempo não como um pudim de leite! Vamos todos de pudim?


			Luís e Louise se entreolham por toda a noite, disfarçadamente, entre as conversas que surgem entre todos.


			!


			Logo, quando deixam Louise em casa. Mário e Luís conversam no quarto de hotel. Diz Luís: 


			— Engraçado... A gente quase não se fala lá na mansão e nem no colégio. 


			— Não temos assuntos em comum, não percebeu? 


			— Fala do Direito? 


			— Também. 


			— Custa você se esforçar um pouco para agradar seu pai? 


			— Não tenho vocação. É isso. 


			— Entendo em parte. Mudando de assunto, sua irmã é uma gata! 


			— É sim! 


			— Você a conhecia antes de hoje? 


			— Sim. Mas faz tempo. Estive algumas vezes aqui com meu pai. Na verdade, ele praticamente me arrastava para cá. Com esse intuito mesmo, de ter contato com ela. Mas foi bom, está sendo bom ter uma irmã. Você está a fim dela? 


			— Quem não estaria? 


			— Vai devagar. 


			— Claro! 


			— Ademais, vocês nem terão tantas chances de levar um namoro adiante. 


			— E quem falou em namoro? Queria só um beijo dela. 


			— Não faça isso! Não brinque com ela. 


			— Estou de zoação! 


			— Vou ficar de olho em você. 


			— Irmão ciumento! Fique tranquilo, vou só dançar a valsa. 


			— Assim espero. Eu não teria nada contra se vocês fossem adiante, mas é chato você iludir a menina à toa. 


			— Sem dúvida! Como eu disse, só zoação!


			!


			No dia seguinte, Mário e Luís curtiam a praia dos Cavaleiros, enquanto conversavam. Luís questiona:


			— Poxa, a Louise poderia estar aqui com a gente! 


			— Você sabe como são as mulheres... Ainda mais ela sendo a aniversariante. Deve estar se preparando, fazendo unha, cabelo... 


			— Verdade, uma concentração! Só a veremos mesmo no baile. Bom, enquanto isso, vou arrumar uma garota por aqui. Vamos? 


			— Não. Vou descansar. Você é incorrigível!


			Luís levanta-se e vai para o mar. Lá, busca conversar com moças ao seu redor.


			!


			Finalmente, dia trinta de março, aniversário de Louise! O baile tem início. Todos os convidados já estão no salão do clube quando Louise entra, magnífica, uma princesa! Luís fica radiante com tanta formosura. A moça dá atenção a todos, inclusive a Luís Miguel, que não demora a se aproximar dela: 


			— Você está irresistível! 


			— Para com isso que eu fico sem graça. 


			— Graça é o que você mais tem. Veja bem, vi uns meninos puxando conversa com você. 


			— São meus amigos. 


			— Hoje você é minha. 


			— Está louco?! 


			— Disse que nunca beijou como nos beijos de cinema. 


			— Verdade. 


			— Hoje você será beijada assim... É o meu presente de aniversário.


			— Que sem graça você... 


			— Não quer? Tem um monte de menina no salão me dando mole, esperançosas para ganhar um beijo meu. Eu sei que você também quer.


			— Está bem, mas tem que ser escondido.


			— Claro! Você deve conhecer algum lugar que podemos ir sem que ninguém nos veja... Ou podemos ir para o carro de seu pai, pego a chave com o meu pai.


			Nesse momento, a conversa dos dois é interrompida por convidados que a cumprimentam.


			Louise dança a valsa pela ordem: com o pai, o irmão, o padrasto e Luís.


			Muita diversão, dança, comida, bolo, todos se divertindo. Luís aproxima-se de Louise e diz: 


			— Está na hora, senão vai ficar difícil depois. 


			— Vá para o jardim, a gente se encontra lá. 


			E assim, os dois se encontram. Luís, numa sede de jovem de dezoito anos, logo atrai o corpo de Louise junto ao seu e a beija de forma a tirar-lhe o fôlego. Envolvida pelo belo sedutor, ela fica radiante com o momento que vivia nos braços dele. O desejo corria de forma exacerbada pelo corpo dos dois. Até que sem conseguir frear seus impulsos, Luís propõe: 


			— Vamos entrar no carro, quero um lugar seguro, quero dar muito mais a você...Estou com as chaves do carro do Dr. Hugo, vamos lá.


			Seduzida, ela se rende: 


			— Tem que ser rápido, preciso voltar...


			Sem hesitar, eles vão para o carro. Fecham a porta por dentro. Luís utiliza-se de manobras que enlouquecem Louise. Por fim, ele começa a despi-la e ela assusta-se, tentando evitar, mas é vencida pelos desejos despertados por seus hormônios de adolescente. Luís finalmente consegue tirar a virgindade da moça, que em meio ao medo e a dor, sente extremo prazer. Carinhoso, promete para ela: 


			— Você agora é minha. Vamos nos casar e morar na mansão do Dr. Hugo. O que acha?


			Assustada, ela nem sabe o que pensar e dizer: 


			— Você tem noção do que fez comigo? 


			— Fizemos... Você gostou. 


			— Estou sangrando... 


			— É a primeira vez que transo com uma virgem.


			— Tenho que sair daqui, preciso me limpar, preciso voltar para a festa. Meu Deus! Nem sei o que fazer! 


			— Vou na frente. Foi ótimo! Você é uma delícia!


			Assustada, Louise vai se recompor e Luís volta para o baile. Estava radiante com a conquista. Pega uma bebida e começa a dançar com outras moças. Enquanto isso, Laura percebe a ausência da filha e pergunta para Hugo: 


			— Viu a Louise? 


			— Também estou dando por falta dela...


			!


			Louise estava assustada e ao mesmo tempo radiante. Terminando de se arrumar no banheiro do clube, pensa:  Vou me casar com ele! Como foi maravilhoso! O Luís é o meu príncipe! Me fez mulher... Eu o amo! Que loucura!


			Ela sai do transe, quando a mãe bate à porta de seu banheiro e entra: 


			— O que faz aqui?! Estamos todos à sua procura... 


			— Eu vim dar uns retoques, mãe. Vamos voltar.


			!


			De volta ao salão, ela procura freneticamente com seus olhos por Luís, e não o encontra. Suas amigas e amigos a levam à pista para dançar. Mais algum tempo, nada de Luís! Então Louise aproxima-se de Mário e questiona: 


			— Viu o Luís por aí? 


			— Ainda há pouco estava dançando na pista. Mana, vou lhe dar um conselho: não caia na conversa de Luís. 


			— Por que me diz isso? 


			— Porque já percebi que ele está te assediando. Não acho que seja um rapaz para você. 


			— Mas nosso pai morre de amores por ele. 


			— Falo dele como homem...


			Louise fica preocupada e dá uma desculpa: 


			— Vou pegar um suco e já volto.


			Nisso, ela dirige-se para o jardim à procura de Luís. Interceptada pelos convidados, ela custa a livrar-se. E tendo a ideia de procurá-lo por todos os cantos, resolve ir até o carro do doutor Hugo. Caminha para lá e tem a visão mais traiçoeira que poderia ter. Luís estava enlaçado a uma moça, aos beijos, no mesmo local em que havia se encontrado com Louise. Ela fica hipnotizada, decepcionada. Sente-se suja. Tem a sensação de ter cometido o maior erro de sua vida. Imóvel, não consegue sair do lugar, até que o casal percebe a presença dela. Luís não esperava ser flagrado e fica sem ação. A moça, porém, sai do carro, o puxa pelo braço em direção a Louise e diz: 


			— Louise, você nunca havia nos dito que tinha outro irmão! Vai ser minha cunhada, hein?


			Luís não sabe o que fazer. Louise pede licença, dizendo precisar entrar e se vai. A moça fica sem entender: 


			— O que deu nela? 


			— Não sei...Vá se divertir que eu vou ver o que está acontecendo. 


			Luís vai atrás de Louise, que atravessa o salão disfarçadamente, para não demonstrar sua dor e vai para um local reservado. Luís, indo atrás dela, percebe o caminho tomado por Louise e a segue. Ela tenta fechar a porta, mas ele força e entra. Estava arrependido. Mas ela é implacável: 


			— Você é um moleque! 


			— Eu posso explicar... 


			— Você tem noção do que fez comigo?! 


			— Por favor, não conte isso para o doutor Hugo... 


			— Tenho nojo de você...


			Louise chora de ódio e dá um tapa no rosto dele. Feito isso, empurra-o para fora e ameaça: 


			— Saia daqui agora ou vou gritar por socorro e contarei tudo o que fez. 


			— Por favor, não conte nada. Eu gostei muito do que aconteceu, mas sou homem; aquela menina estava me dando mole e acabei não resistindo. Pra mim, o que houve entre mim e ela não significa nada.


			Ela avança sobre ele socando-lhe o peito, chorando. Ele a abraça, mas ela afastando-se diz: 


			— Suma da minha frente. Não me dirija mais a palavra. Você foi a pior coisa que me aconteceu. Você é um moleque! Saia agora, ou eu vou gritar... E se meu pai souber, você vai deixar de ser o queridinho dele!


			Com medo, ele não tem alternativa e sai, sem jeito.


			Louise fecha a porta e chora. Pensa consigo mesma: Preciso fingir que está tudo bem... Preciso voltar... Preciso fingir...


			Aturdida, Louise limpa o rosto, respira fundo e volta para o baile. 


			!


			Lá, ignora a presença de Luís, que não tirava os olhos dela, que, em transe, fingia estar tudo bem. E assim foi, até a festa acabar. Louise não mais permitiu uma brecha sequer que facilitasse a aproximação de Luís. No fim da festa, todos se despedem, inclusive seu pai, o irmão e o motorista. Luís chega por último e, antes que a abraçasse, ela apenas estende-lhe a mão e diz: 


			— Adeus!


			Sem jeito, ele não diz nada. E ali se afastam.


			!


			Louise passa dias de angústia. Resolve conversar com uma amiga, uma adolescente de dezessete anos, que estuda com ela, sobre o que ocorreu. 


			— Não posso falar com minha mãe, não tenho coragem. Não posso entregar aquele canalha... 


			— Como não?! Ele tem de pagar por isso. Louise, ele tirou a sua pureza, percebe isso? 


			— Parece um pesadelo! Tenho medo de engravidar! 


			— Você está sentindo alguma coisa? 


			— Sim... Enjoos, náuseas, cansaço... 


			— Meu Deus! Tem que fazer o teste. Vamos colher sua urina e vamos fazer o teste. 


			— E se eu estiver esperando um bebê? 


			— Você vai ter de tirar ele. 


			— Não posso fazer isso... 


			— A sua vida e o seu futuro estão em jogo, não pode levar isso adiante. Já li muito sobre ervas que são abortivas. Isso é normal. Há colegas nossas que já fizeram isso. 


			— Não acredito! E você, já fez? 


			— Não, mas aprendi a fazer uso delas, se precisar. Já disse: conheço pessoas que fizeram. E se você estiver grávida, vai fazer também.


			!


			No dia seguinte, Louise entra na clínica com a urina num vidro e diz que é de uma amiga que não pôde ir levar. Inventa um nome. A atendente parece não acreditar na afirmativa da moça, mas prossegue. Avisa para retornar no dia seguinte para apanhar o resultado.


			!


			Dois dias depois, Mariana e Louise abrem o resultado do exame. Para desespero de Louise, o resultado é positivo. Mariana tenta acalmá-la: 


			— Não se desespere. Vamos buscar a solução. 


			— Deus, o que farei?! 


			— Vamos comprar arruda. 


			— Por quê? 


			— Faremos um chá e você terá de tomá-lo generosamente. 


			— Mas não sei se quero tirar o bebê... 


			— Você não tem escolha. Seu futuro está em jogo. O tal Luís está lá, estudando, sendo feliz. E você? Vai ser mãe aos quinze anos? Sem marido? Vai desgraçar sua vida! Todo mundo faz aborto. Não seja boba! 


			— Não é perigoso? 


			— Tudo tem seu risco. Mas você não tem escolha.


			!


			As duas amigas preparam o chá. Louise o toma. Não demora muito, inicia-se um grande sangramento. Parecia que todo o sangue de seu corpo se esvaía pela vagina. Assustada, Mariana diz: 


			— Você não para de sangrar... 


			— Eu vou morrer... 


			— Não. É assim mesmo. Vou trazer bastante água para você. 


			— Estou com medo. Preciso voltar para casa. 


			— Não pode se movimentar agora... 


			— Sua mãe também vai chegar. 


			— Confesso que não imaginava que você fosse sangrar tanto! Isso está me preocupando. Vamos para o hospital, na emergência. 


			— Não posso... O sangue jorra!


			Louise começa a chorar. Mariana diz: 


			— Fique calma. Vamos resolver isso. Não conte nada para sua mãe e nem para ninguém. Deixe parecer que foi algo espontâneo. 


			— Eu não quero morrer...


			Louise sente placas descerem junto ao sangue. Assustada, Mariana liga para uma ambulância ir buscar a amiga. 


			!


			Louise é socorrida. Fica no soro. Nega-se a falar a verdade. A médica lhe diz: 


			— Você abortou um feto! Poderia ter morrido, ainda está fraca. Perdeu muito sangue. Cadê a sua mãe?


			Mariana diz: 


			— A mãe dela está viajando. Eu estou como responsável por ela. Sou amiga da família. 


			— Qual a sua idade, moça? 


			— Dezessete anos. 


			— Ela precisa de um responsável, adulto. Ela ficará internada em observação até amanhã. Vai ficar bem. Controlamos o sangramento. Vai precisar de soro. 


			— Ficarei cuidando dela, doutora. 


			— Já disse que preciso que alguém se responsabilize, um adulto. 


			— Está bem, vou buscar minha mãe.


			!


			A médica se retira. Mariana, assustada, fala para Louise: 


			— Me perdoe, amiga! Não imaginei que fosse ser tão severo com você. Só quis te ajudar a se livrar de uma gravidez indesejável que destruiria sua vida.


			Louise chora abatida, e lamenta: 


			— Eu destruí a vida de um bebê! 


			— Pare com isso. Você está livre do julgamento da sociedade. Agora tenho que buscar minha mãe. 


			— Vai contar para sua mãe?! 


			— Você quer contar a verdade para sua mãe? 


			— Não! Por favor, não! 


			— Então, minha mãe vem contornar a situação aqui. Levaremos você para casa e inventaremos uma história para sua mãe. Porque, se sua mãe vier para cá, ela vai saber da verdade. 


			— Mas sua mãe vai aceitar mentir? 


			— Vai sim. Esqueceu que eu te coloquei nesse problema? Minha mãe vai me proteger. Ela é parceira. 


			— Mas estou debilitada. 


			— Quando esse soro acabar, vamos embora. Pediremos à doutora que prescreva um soro para você continuar a tomar em casa. Diremos à sua mãe, que já deve estar preocupada, que você desmaiou e que ficou em observação, até a pressão voltar ao normal. E que ficou no soro para recuperar.


			!


			E assim, mais tarde, a mãe de Mariana, com a ajuda da filha, coloca Louise em seu carro, indo direto para a casa de Laura, que leva um grande susto ao ver a filha debilitada. Porém acredita na história contada pela mãe de Mariana. Louise, cansada, pede para ir direto para cama e pede para ficar sozinha. E assim, uma noite tenebrosa de dor e arrependimento a faz chorar amargamente. 


			!


			Os dias passam. Louise leva sua vida como uma flor que murchou. Em casa, sempre tristonha, dentro do quarto. Na escola, sempre solitária. Por vezes, sua amiga Mariana tenta reanimá-la: 


			— Precisa reagir. As pessoas já estão percebendo que você está estranha. 


			— Não tenho vontade de fazer nada. 


			— Mas precisa se esforçar. 


			— Sim, minha mãe está me cobrando... Tento disfarçar, mas está difícil... 


			— Aquele canalha não merece isso de você. Por favor, reaja! 


			— Você é a única pessoa que sabe... 


			— Então me procure quantas vezes quiser, mas põe para fora sua raiva, sua mágoa. Apague esse momento de sua vida e siga. 


			— Vou me esforçar. 


			— É assim que se fala! 


			— Vamos comer alguma coisa. Daqui a pouco o recreio termina.


			!


			À tardinha, Louise lia um livro quando sua mãe entra em seu quarto e diz: 


			— Telefone para você. 


			— Quem é? 


			— Não falou. É homem. Ligou hoje cedo quando você estava na escola e retornou agora.


			Louise levanta-se e vai até à sala atender o telefone de linha, fixo. 


			— Alô? 


			— Louise, sou eu, Luís Miguel. Está mais calma?


			Louise sente um susto e ralha com ele: 


			— Como ousa me ligar?! Você é um verme! Sinto nojo de você! 


			— Desculpa por tudo, por todos os meus erros. Se errei, não era a minha intenção. 


			— Vou lhe dizer uma coisa: se você insistir em me procurar, vou contar tudo à minha mãe e ao meu pai. Vou destruir sua vida, futuro advogado! Me esqueça! Não temos mais nada para conversarmos. Não me teste... 


			— Pode me ouvir? 


			— Se disser mais uma palavra, ligarei para o meu pai e contarei tudo. 


			— Está bem... É uma pena!


			Ela o interrompe, dizendo: 


			— Adeus!!!


			E desliga o telefone.


			Triste, volta para o quarto. Laura vai atrás dela: 


			— Falava com quem? Ameaçou falar com seu pai... 


			— Está ouvindo minhas conversas agora? 


			— Você anda muito esquisita... Tem a ver com isso? Eu sei que é o filho do motorista de Hugo, não é? Percebi que você ficou bem interessada nele. 


			— Então... Fiquei sim, ele me prometeu um monte de coisas, mas ficou com uma amiga minha no final da noite, no baile. 


			— Então foi isso... 


			— Sim. 


			— E gostou dele tanto assim? 


			— Está passando. O que mais está doendo é a atitude dele em me enganar. 


			— Os homens são assim. Vai se acostumando...


			Laura sai.


			Louise fala consigo mesma: 


			— Nunca me acostumarei com uma coisa dessas! Ainda encontrarei o meu príncipe...


			!


			Louise desenvolveu o medo de amar. Vivia emoções extremas de paixão e prazer ao lembrar-se dos carinhos de Luís Miguel, quando ela se entregou a ele, como mulher. Mas também vivia o pavor e o trauma quando vinha a sua memória a traição de Luís com outra jovem, na mesma noite que a fez tão feliz e tão triste também.


			Outrossim, Luís Miguel sempre manteve seu status de conquistador. Conquistou várias mulheres, todas as que ele quis. Porém não conseguia esquecer a meiga Louise. Sempre que se envolvia com alguma mulher, ele se lembrava da Louise e, com isso, sopesando os sentimentos, percebia que só sentia atração física, sexual por todas elas. Mas com Louise foi muito mais que atração física.


			!


			Cidade do Rio de Janeiro, ano de 2019. Um dos advogados mais competentes do Brasil, o então juiz aposentado, doutor Hugo Venâncio, encontra no filho do seu motorista, o homem perfeito para assumir a sua cadeira de advogado, ante a competência e dedicação à militância: o doutor Luís Miguel Alencar. Trinta e seis anos, agora é um homem mais sedutor que nunca! Seguro de si, tanto como homem, quanto como profissional que se tornou! Apesar de não se enquadrar dentro do padrão de beleza estabelecido, ainda assim sua aparência máscula, boa estatura, olhos acinzentados, cabelos já grisalhos, barba feita, detalhes que faziam parte do emblemático perfil desse advogado bem-sucedido!


			O doutor Hugo Venâncio, já aposentado, está advogando como pretendia. E continua como um “pai” para Luís Miguel. 


			Num grande escritório de advocacia na cidade do Rio de Janeiro, os dois conversavam animadamente. Lamentava o doutor Hugo: 


			— Você é quem deveria ser meu filho de sangue, pois o meu filho não quer saber de nada do que tenho, de nada do que sou! Ignora o patrimônio que construí para ele. E saber que você, filho do Otávio, meu fiel motorista, sempre se orgulhou do que eu fazia, vivia lendo os meus livros de Direito. 


			— E a bondade do senhor foi tanta, que acabou pagando meus estudos, me trouxe para o seu escritório. Eu sou e serei eternamente grato por isso, por fazer de mim o advogado renomado que sou, que leva a marca desse escritório! O senhor bem sabe que eu o considero como um pai. 
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